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₪Manchetes como esta, já não são tão Sei que nada disso, foge a um longo pro-*

- remotas, afinal vivemos um tempo de 6‎א%856 cesso. históxico que exige um estudo bem mais

1para os estudiosos de história. Revolução' aprofundado. Mas isso também em nada me “|

no Ira? Egito e Israel assinam a paz? ' impede de ficar perplexo e acredito termos!

    

  

 hina invade o Vietnã, que por sua vez ha' a missão de discutir, analisar e criticar ' i

‎ג invadido o Cambodja: Países comunistas tudo o que estã acontecendo para no mínimo '

invadindo-se? ' entendermos. É esta a função de SHINUL !!!   
T SHINUI: UM FÓRUM ABENTO DE DEBATES
 

O À tradução do hebraico Shinui, & '

|

docampo da comunicação social, tendo em '

dança!!, e ao meu ver mudança & sinônimo

É

vista despertar o espírito crítico em nossos

 

  

  

   

 

Criação. Por isso SHINUI delineou para chaverim usando da desmistificação de ditos

| edição seções fixas que abordam um ' heróis das estórias infantis. BATNUÃ, tudo! À

to campo e esperamos a frequência de aquilo que ocorreu nos diversos snifim duran | 
ticipação dos chaverim. te o mes. ELES DIZEM..., Esta seção tem o ' |

Àון‏
São elas: OPINIÃO, os caminhos pro intuito de publicar tudo aquilo que os chave

—Postos pela Mazkirut Peilã para a discus - rim escrevem desde posicionamentos teóricos

  “
,

PSAsão para juntos acharmos o certo. ENTREVIS atê poesia. Esta seção depende exclus ivamen-
5

TA, conversa com nossos chaverim para 0 te de colaboração. MICHTAVIM, procuraremos '

L podermos nos conhecer melhor. BASES E RE-' fazer dessa seção uma especie de DOAR inter-

1 FLEXÕES, Textos de vários autores que nos' no publicando cartas de chaverim, a respeito .

| deem uma visão mais ampla de tudo o que 60 501601 ‎סט qualquer outro assunto.

| acontece e se escreve no mundo. KOREH BA E finalmente a seção de HUMOR, onde mos- |

OLAM, na impossibilidade de apresentarmos traremos tudo que se faz em materia de cartoן‏

 

furos jornalísticos, apresentamos tudo o ' ons, anedotas e outros.

- 00 que aconteceu durante o mes de forma comen =

tada. HERÓIS A NÚ, uma experiência dento   
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NOME: HENRIQUE TEITELBAUM ( PINDUCA )

DATA DE NASCIMENTO: 16/5/35

LOCAL: BERNARDINO DE CAMPOS (SP)

ESTADO CIVIL: CASADO

SHINUI- Antes de mais nada, qual a ori -

gem do apelido: Pinduca?

PINDUCA- Quando eu tinha oito anos e es-

tudava no Colégio Prudente de Morais um'

japonezinh depois de uma briga me achou

parecido com o pinduca das histórias em

quadrinhos, e me chamou assim. No recrei

nôs nos atracamos e todo mundo dizia: "Da

lhe Pinduca". Na escola havia um judeu

que depois participou do Dror e trouxe

apelido.

SHINUI- Como e quando você ingressou na'

Tnua?

PINDUCA- Na Tnuã participo desde 1947 )'

fins). Participei da primeira machanê ce

tral do movimento em Petropolis. Haviam

chaverim de Belo Horizont, P. Alegre, 5.

Curitiba, Niteroi, Santos e Rio. Partici

param 106 chaverim.

SHINUIQue papo 6 6556 de Betar?

PINDUCA-Participei do Betar em 1947. Foi

a primeira Tnuã que houve. Ela era forte

em São Paulo, Porto Alegre e Rio. Eu ia!

lã para jogar ping-pong. Uma vez recebi'

uma carta me convidando para participar

da Pluga (Kvutza), mas como não me deixa

vam jogar ping-pong em paz não apareci

1
mais.
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Fiquei um ano fora de

qualquer movimento

atê que um amigo me

chamou para parti-

par do Chupa-Tripa

(REnascença). Fui é

fiz parte da 12 Kyu-

tzã organizada do movimento. Meu madrich:Dov

Tzamir:

SHINUI-O que foi o Congresso da LAPA e quais

as consequências para você?

PINDUCA- O Congresso não foi para a minha

Kvutza. Nos éramosBonim Velhos e participa

ram de Maapilim em diante,o que seria 30 ano

científico em diante.40 chaverim de São Pau-

lo abaridonaram os estudos. Foram feitos se-

minários em todas as cidades para explicar o

abandono dos estudos e proletarização dos '

chaverim do movimento.Somente à tres foram

permitidos continuar os estudos porque eram

considerados genios: Jorge Suzman -Física '

Nuclear, Josê Kutinsky - Medicina e Vitório

Corinaldo- Arquitetura. Destes tres apenas o

Vitorio vive em Bror Chail os outros dois mo

ram em Israel.

SHINUI- Como foi o teu primeiro dia na Hach-

shara? Conta pra gente alguma coisa da tua '

Alia.

PINDUCA- Não me lembro. Sei que não ficou

marcado em mim o 10 dia. Mas na despedida do

40 Garin ( a gente era o 50 ), isso me mar -

cou muito. Lembro que ajudei a arrumar os li

ftim no caminhão e a coisa não tinha ficado"

muito firme. Quando o caminhão começou a an-

dar 1 deles cai cima de mim e me quebrou

o braço. Fiquei>] mes costurando meias...

Minha Hachshara foi de um ano e tres meses.'

De Abrile de 1953 atê Junho de 1954. Quando

fizemos Alia os agricultores que eram nossos

vizinhos choraram.

SHINUI - Que conselhos você deixa para os -

chaverim da tnuã?

 

  



 

 
CONSELHOS DO PINDUCA

" À Histôria me ensinou: 005 por nõs. Isto significa que

a gente não deve esperar ajuda de ninguém".

*% % *

“Não existe assimilação cultural. Apesar de tudo você con

tinua sendo Judeu",

% e *%

“O Judaismo sô podera se cristalizar mesmo em Israel".
, * * *

“A possivel formação de um novo homem, sô 56 darã sob um

prisma Kibutziano. Sabendo-se de antemão que isto não E a perfei-

ção”.

* a *

“A Tnuã sempre serã de minoria,de elite. A Tnuã nunca se

ra de grandes massas".

D
U
a
p
=

c
e
p

pe
i
g
a

 

  



Tendo sido decorrido 1 mes des-

de o nascimento do 10 Beit ha Bogrim

na Tnuã, posso afirmar seguramente '

que este empreendimento, decidido pe

Ya ampla maioria, senão totalidade '

dos chaverim presentes a VIII Veida

Artzit, vem alcançando o sucesso es-

perado.

Apos 4 semanas de convivência,

assumindo os tafkidim para os quais!

fomos eleitos, procuranso desempenhã

los com harmonia 6 6086580 0660
0
.
7
0

0

eis que a Tnuã assume um novo papel'

no Ishuv de São Paulo.

Não apenas a importância desta-

câvel do Ken Emshech fica como saldo

deste 10 mes de vida. Devemos exal -

tar com orgulho que é a Tnuã que es-

tã dando passos no rumo de concreti-

6
O
F
:

zar seus ideais. O Ken Emshech & ho-

je uma realidade viva no seio do cha lutzianismo do movimento e seu exem-

plo deve ser seguido nos demais sni-

fim da Tnua.
|
|
| E
| Outro aspecto importante, esta!

| no nível de relacionamento que esta-

mos tendo com a criação do Ken. A '

ida para fazer compras no Super Mer-

cado ou na feira, varrer a casa, dis 

cussões ideológicas e chinuchis, cozinhar,

lavar a louça ou discutir os caminhos do mo

vimento, são atitudes que passaram a fazer '

parte de nosso cotidiano. Tudo isso 500800 '

da Televisão, contribuem de forma decisiva '

para o amadurecimento de nossa amizade.

Esperamos que brevemente o sofa da

sala e os espaços vazios do quarto séjam pre-

nos, dando desta forma, continuidade ao Ken '

e justificando seu nome e criação.

  

ao embalo de uma rede 80 som da eletrola ou':

 

enchidos por chaverim que venham se somar a '.
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5VEIO A PAZ: VEIO MESMO?

assinaram a paz entre seus

É dois países, Menachem Begin e A- É

Nuar Sadat, acordo este, supõem

os mais otimistas, seja o inicio É

de um tratado global para o Ori- |] bandonadoestrategicamente pelo Ocidente e pelo resa

ente Medio. Comemorado no Cairo

e em Jerusalem, o anuncio do tra À
E linhas dedicadas a ele nos ‎ו

tado fez Arafat, quem a alguns a

hos, subiu nã tribuna da ONU ofe

recendo um ramo deOliveira, vol

tasse a carga ‎ו de morte

à seus signatários. Meu caro Ara

fat: Em 1948 foram estes que te

protegem quem ocuparam tuas ter-

ras e desde então, fazem de ti um

super-otário ao te engrandecem

quando bem entendem e te expul-

sando quando não mais lhes con-

ivem (Setembro Negro na Jordania ,

e À Guerra Cívil Libanesa). Podes

ficar tranquilo que não serão '

mais atos terroristas que trarão

a paz a teu povo. Violência ge-

E ra violência. E violência por vi

0180618 ainda sou mais israel.

Agora ficã mais do que nunca cer / / ‎ה 2-2

| É A FOICE BRIGOU COM O MARTELO:
to de que somente quando reconhe

ceres nosso Estado estaras esten

dendo a mão a teu povo que sofre

À cada dia mais com teus sonhos ca |

Bda vez mais impossíveis que di-

E zes poder concretizarpara te man É

É teres no poder. De a paz uma chan À

BS gm

us habitantes, Somosa mantem-se ainda no poder: gra

E JDI AMIN DADA, O OLTIMO A APAGAR AS LUZES DE ENTER

| ABC, E O GOVERNO APRENDENDO:

=6- Si

EIOTTre

 

> É AINDA A NICARAGUA!

> 500058886 considerar o maior chatódomun- 9

| do. Indesejável em sua nação pela totalidade de se- .

é / |
685 3006185 60158 ‎ףטש o dinheiro pode comprar. .- |1

É to do mundo, espera-se para breve à queda do dita -

dor. Pelo menos & o que anunciam as cada vez menos

RE ‎נ

Patriotas ugandenses auxiliadospor forças da

Tanzania, estão encurralando Dada em Entebe. Apela

É mãos Árabes e Palestinos, para quem se voltou aal |

h

É do desesperadamente por socorro Amein espera dos 1: |

f

À guns anos, um auxilio em armas e homens. Até agora |

!à apenas a LTbia e os Palestinos mostraram interesse

em ajudar este carrasco da África. Para você Dada

À desejamos uma BOA VIAGEM PARA O INFERNO. 4

FERE fetos, ”

- Encerrou-se por esses dias, pelo menos tempora |

riamente, a greve dos metarlúgicos em São Paulo. O |

] saldo de quase 2 semanas de shvitã foi positivo pa

ra os poalim que puderam confirmar suas forças e

mostrar aos patrões das Multi- Nacionais que operã

rio também é gente pô:

‎א

China e Vietnan continuam se enfrentando apesa”.

da jã declarada intensão de retiradadita por Peki..

Retirando-se ou não resta disso uma grande lição.

| PaTses de linha Comunista podem muito bem se enfrei

tar, quando os interesses assim0. ‎ו 6em mol-

des bem Capitalistas, Mas eles quê“são “amarelos qui

à se entendam.  
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UMA RESPOSTA DE TROTSKY

POR LEON TROTSKY

Na minha juventude quese me inclinei

a pensar que os judeus de todos os países

acabariam assimilando-se e desta maneira,

quase automaticamente a “questão judaica"

acabaria desaparecendo. O desenvolvimento

histôrico destes últimos 25 anos não tem'

confirmado esta perspectiva. Por todas as

partes o capitalismo em decomposição tem!

despertado um agudo nacionalismo, cuja '

uma de suas manifestações & o anti-semi -

tismo. Onde o problema judaico tem se des

tacado com maior vigor & na Alemanha, 0 '

pais Europeu de mais alto nível capitalis

ta De outro lado, os judeus de vários pai

ses criam sua propria imprensa e desenvol

vem o idish como instrumento adaptado a '

cultura moderna. Ha de se convir, pois, '

que a nação judaica se manterê durante 8'

próxima geração. Uma nação, entretanto, '

não pode levar uma existência normal sem!

ter um território comum. O Sionismo se ba

seia nesta ideia. Mas dia

a

dia os fatos!a

8demonstram que o Sionismo

&

incapaz de re

solver a questão judaica. O conflito en -

trearabes e judeus adquire um caráter ca-

da vez mais trágico e ameaçante. De modo!

algum creio que a questao judaica possa '

se resolver dentro dos marcos do capita-

Vismo em putrefação... Aumentam a cada

dia sem sessar o número de países que ex-

pulsam os judeus, ao mesmo tempo em que '

se aumenta de intensidade a luta. Não E '
dificil de se imaginar o que aguarda aos!

judeus odesencadear da 2º guerra Mundi-

at. Mas mesmo sem guerra, o proximo desen

volvimento da reação mundial tranquilamen

te implicara no extermínio físico dos ju-

deus. A Palestina aparece como uma ilu -

são trágica; Biro-Bidjan, como farsa buro
cratica. O Kremlin nega-se a aceitar refu  

 
greהלר500‏

giados. Hoje mais do que nunca a sorte do

povo judeu — não somente sua sorte poli-

tica senão também sua sorte física —es-

tã indisoluvelmente ligaga a luta emac ipa
dora do proletariado mundial... A 42 In -

ternacional foi a primeira a proclamar o!

perigo do facismo e indicar o caminho da'

salvação. À 4ê Internacional chamou Es

massas populares judias a evitar o auto-'

engano, a olhar abertamente a realidade

Quem luta pelo socialismo internacional,

luta também pela solução da questão judai
ca.

E de que maneira me perguntareis

pode o socialismo resolver o problema? So

bre este ponto não posso mais do que ofe-

recer hipóteses. Uma vez que o socialismo

domine o planeta, ou pelo menos os seto -

res mais importantes, terã a sua disposi-

ção recursos imagináveis. A História do '

homem tem presenciado, baixo o signo do !

barbarismo, uma época de grandes migra --

ções. O socialismo abrirá a possibilidade

de migrações sobre bases técnicas e alta-

mente desenvolvidas. Não quer dizer que o

que aqui mencionamos nada tem a ver com '

os estabelecimentos compulsivos, com a '!

criação de novos Guethos para certas naci

onalidades. Tratan-se de estabelecimentos

Vivremente consentidos e incluso solicita

dos por certas nacionalidades. Os judeus'

dispersos, que desejarem se reunir numa '

mesma comunidade, 7

vi dr

 

    
 

encontrarão terri-

tório suficiente -

mente rico e exten

so a luz do sol. 4

mesma possibi- ָ

lidade se abri

ra para os arabes '

e para todas nações

dispersas. A topogra

fia nacional sera u- |

ma parte da planificação econômica. Os

ו 
1

 
 

 



( continuação...)

mesmos metodos de resolver a questão judaica

que sob o capitalismo em decomposição tem um

carater utópico e reacionário (Sionismo) adqui
rirão, sob o regime da Federação Socialista um

significado real e saudável. Assim & a vasta!

perspectiva histórica que vislumbra.

Pergunta-me você, se todavia existe '!

na U.R.SS.. o problema judaico. Sim, todavia!

existe, do mesmo modo que o problema ucraniano

o georgiano, o russo inclusive. A onipotente'

burocracia, assim como asfixia o desenvol vimen
to de toda cultura, asfixia tambêm o das cul

ras nacinais. E o pior & que o país da gran

6 revolução proletária, sobreveja atualmente

um período de profunda reação. Sea orla re

volucionâria vitalizou os melhores sentimentos

de solidariedade humana, a reação termidoriana

tem estimulado tudo quanto de baixo, obscuro e

atrasado pode-se achar numa população de 0

milhões de habitantes. Para reforçar seu domT
nio, a burocracia não vacila em recorrer a mê

todos e tendências chauvinistas, em especial o

anti-semitismo. O Ultimo processo em Moscou!

por exemplo, foi montado com o mal dissimulado

proposito de apresentar aos internacinalistas'

O judeus sem fê e sem lei, eram capazes de

se vender a Gestapo alema. A partir de [925 '
e em particular a partir de1926, a demagogia '

anti-semita, bem dissimulada , vem dando as '

mãos com os juízos semi-biblicos contra pogro

mistas confessos. Você me pergunta se a peque-

na burguesia judaica da U.R.S.S. tem se assi-

milado socialmente ao novo ambiente soviêtico"

Resulta-me difícil dar uma resposta clara.

As estatísticas sociais e nacionais '
da U.R.S.S. são extremamente tendênciosas. Não

dores de felicidade. Um setor importante da '

midavel aparato do Estado, pela indústria, o '
7 60067610, 85 cooperativas, etc... servem para estabelecer a verdade, senão para |

glorificar aos dirigentes, aos chefes, aos cria

burguesia judaica tem sido absorvido pelo for

Serra ‎ה =a 0 tone a cc

 

+

‎שהה presa preço spstprar8

Nos referimos especialmente as classes me
dias e baixas da burocracia. Ele engen -
dra um sentimento anti- semita que os di-
rigentes manipulam com extrema perícia  '

para desviar o descontentamento do regime!
burocratico.

O padre Coughlim, que segundo '
parece, procura demonstrar que a mais abso
luta moral idalista não impede ninguem de
ser um grandicissimo sem-vergonha, decla -

rou no rádio, que recebi enormes somas em
dinheiro da burguesia judaica dos E.U.A. ,

para preparar a revolução. 08 01
por intermedio da imprensa, que semelhante

afirmação & falsa. Não receb7 este dinhei-
ro, não porque havia me negado a admitir '
apoio financeiro para a revolução, senão!

porque a burguesia judaica não me oferteu'

esse apoio. A burguesia judaica permanece!

fiel ao seguinte princípio: não dar nada, '
nem sequer na atualidade, quando sua prô -

pria cabeça estã em jogo. Sufocado por!

suas próprias contradições, o capitalismo!
desfecha golpes furiosos contra os judeus!

Alem do mais, boa parte desses golpes caem

sobre as costas da burguesia judaica, sem

que se leve em conta os serviços que esta!

burguesia prestou no regime capitalista '

passado.

Cada vez são mais ineficazes as me
didas filantrópicas a favor dos refugia -

dos judeus, quando comparados com as gigan

tescas dimensões da Fogueira infernal em

que o povo judeu se consome. SO na luta '

revolucionária reside a salvação.

Como os da guerra, os " músculos "
da luta revolucionaria, são os recursos '

econômicos.

Os elementos progressistas e pers-

picazes do povo judeu estão obrigados a a-

cudir em ajuda da vanguarda revolucionária.

O tempo se encurta. Um dia de hoje

corresponde a um ano. O que deveis faze-lo

faça-o rapido.

|ּ
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ELES

DIZEM...
" 05 FESTIVOS " E A PAZ ADJETIVADA *

Sem dúvida a busca de definições ideo-

logicas é o caracteriza a juventude que tenta!

tomar a 51 uma minima consciencia crítica den-

tro desse gigante alienado que & o continente!

₪7 .

Ao mesmo tempo,ê a própria instabilida

de das ideias,a falta de uma verdadeira refle-

xão o que caracteriza em geral tais definições.

Os jovens,são "avenidas abertas" para a pene -

tração dos chavões,de contestações fabricadas,

e decorebas revolucionârias.

E claro que se estou escrevendo isso ,

me coloco dentro desse marco de indefinição '

ideológica que atinge a todos nôs que estamos!

O prontos a liberar um NÃO contra a passi

vidade e o comodismo.Carregamos dentro de nôs

uma enorme"carga" que antes de mais nada deve'

estar canalizada para a reflexão individual e

o consequente amadurecimento que possa advir .

A canalização direta dessa "carga" pa-

 

por : KURT N. KAUFMAN

Vê a refletir nesses dias e pra minha"calma de

espírito" cheguei a conclusão que nada pode ul

trapassar os limites da imaturidade crítica co

mo tal adjetivação.

Estamos todos na era do pragmatismo poli

tico.Ha muito tempo que as nações abandonarama

pureza ideológica como linha de ação política;

Mao chegou a apoiar Pinochet contra Moscou, a

China invade o Vietnan seu antigo aliado,enfim

são os interesses econômicos pendentes que fa-

lam mais alto na política mundial.Dentro desse

parâmetro eu encaro a paz assinada por Israel!

e o Egito.

E claro que mais uma vez o Povo Palesti-

no (que não resta dúvida,as grandes vitimas) '!

saem mais uma vez atirados na canáleta da his-

reconhecer a sua existencia como povo ou como!

uma população que sofre dias penosos tanto nas

mãos israelis como principalmente de seus ir -

ra a “festividade",para os chavões E o tema des mãos arabes.

se artigo.

Foi com interrogações que ouvi intensa

mente nesses últimos dias aqui em SP,as acusa-

ções de se estar consolidando no Oriente Médio

uma " Paz Americana" .

Sobre tal poder doutrinãrio 8 que esti

Arafat não passa de um fantoche que sô a

parece ou não no palco,de acordo com as neces-

5108065 da liderança ãrabe.E claroque Arafat '

deve estar esquecido do Setembro Negro na Jor-

dânia onde muitos dos seus foram massacrados '

por Hussein ou do L7bano ade o radicalzinho ' 
-
-
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toria.E uma estupidez das mais reacionárias não
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Assad andou dando uns tirinhos nos pales-ה8162‏,

tinos.‏

Realmente não uma conjuntura difícil E

que se apresenta. Ao"dono dos fuzileiros navais",

Carter, interessa mais doque nunca aumentar sua '

força na região(vide Irã);ao Egito e Israel ,8 '

não confrontação bêlica trarã bons lucros em vã-

rios sentidos e assim o resto fica pra tras.

85 81 6 que surge a pergunta : É isso!

que “as esquerdinhas festivas" têm chamado de

PAZ AMERICANA 22?

E claro que não & um acordo dos mais a-

brangentes a todo o conflito no entanto,eu penso que PAZ é PAZ e adjetivar E a própria caracteris

tica daqueles que sabem muito bem levantar seus'

punhos, contestar ,porêm à quilometros de distan -

cia da estupidez que & a guerra.

O motivo principal desse artigo não é a

nalises sobre o acordo pois isso ja estã bem fei

to pela imprensa,mas o que mais me arreta & sen-

tir que de "teoria contestatória " nôs estamos '

oO: para dar e vender.

Talvez essas palavras me coloquem numa

posição reacionária ou atê mesmo como eles gos -

tam de fascista.Porêm,posso assegurar que já hou

ve epoca que isso incomodava e hoje,dentro desse

mundo pragmatico,eu não consigo aceitar críticas

%80

Por certo muitos problemas advirão com

esse acordo.Sadat e Beguin não se amam,mas aper-

tam as mãos,e tudo uma questão de necessidade. E

nenhuma necessidade maior do que a esperança de

que não morrerçao mais filhos, irmãos,pais ou ami

805 na fronteira sul.

adjetivos |!

Nos da Tnuã ICHUD HABONIM no Brasil

temos que entender nessas "assinaturas", o

que & importante para Medinat Israel ou se-

ja,o importante para os que lã vivem,traba-

lham e morrem e não para os jovens"revolu -

“Paz burguesa",Paz'cionarios" que gritam :

Americana " ,sem nunca saber o que & à guer

ra.

Que continuem gritando sais eu an -

tes de me E

preocu-

par em

qua-

ןּו-

 

ficar a Paz,estou mais teraseda que Me -

dinat Israel não sangre mais pelo Neguev mui

to mais interessado que nos um dia não te -

nhamos que empunhar armas para matar nin -

guêm.Não,eu não confio em Beguin e Sadat ,eu

apenas apoio o que se chama a Paz.

Essa & nossa luta como peilim de um

Movimento Sionista-Chalutziano.Estamos sem-

pre empenhados (teoricamente) na defesa dos

oprimidos mas sabemos 0 que a história nos'

ensinou sobre a integração de jovens judeus

em processos revolucionários do Galut.Temos

que combater "esses ideologos" decoradores!

de folhetos.

Nossa luta deve ser mais forte do '

que nunca para Medinat Israel com uma socie

dade socialista, judaica em busca da PAZ,sem

aa

( E claro,sem Beguin também ! )

 W  
 

  



 

-Hafez Assad andou dando uns tirinhos nos pales-

tinos.

Realmente não uma conjuntura difícil 8

que se apresenta. Ao"dono dos fuzileiros navais",

Carter, interessa mais doque nunca aumentar sua '

força na região(vide Ira);ao Egito e Israel ,a '

não confrontação bêlica trarã bons lucros em vã-

rios sentidos e assim o resto fica pra tras.

Mas a7 & que surge a pergunta : É isso!

que “as esquerdinhas festivas" tem chamado de
 

PAZ AMERICANA 1

brangentes a todo o conflito no entanto,eu penso

E claro que não & um acordo dos mais a-

que PAZ é PAZ e adjetivar 8 8 própria caracteris

tica daqueles que sabem muito bem levantar seus!

punhos, contestar,porem à quilômetros de distan - 
cia da estupidez que & a guerra.

O motivo principal desse artigo não & a

nalises sobre o acordo pois isso ja estã bem fei

to pela imprensa,mas o que mais me arreta & sen-

tir que de “teoria contestatôria " nós estamos '

O. para dar e vender.

Talvez essas palavras me coloquem numa!

posição reacionária ou atê mesmo como eles gos -

tam de fascista.Porêm,posso assegurar que jã hou

ve êpoca que isso incomodava e hoje,dentro desse

mundo pragmatico,eu não consigo aceitar críticas

tão teoricas.

Por certo muitos problemas advirão com

esse acordo.Sadat e Beguin não se amam,mas aper-

tam as mãos,e tudo uma questão de necessidade. E

denenhuma necessidade maior do que a esperança

aue não morrerçao mais filhos, irmãos,pais ou ami

gos na fronteira sul.

adjetivos

Nos da Tnuã ICHUD HABONIM no Brasil

temos que entender nessas "assinaturas", O

que & importante para Medinat Israel ou se-

ja,o importante para os que la vivem,traba-

lham e morrem e não para os jovens"revolu -

"Paz burguesa",Paz'cionários" que gritam

Americana " ,sem nunca saber o que & a guer

ra.

Que continuem gritando pois eu an -

tes de me 4

preocu-

par em

qua-

ןו-

 

ficar a Paz,estou mais interessado que Me -

dinat Israel não sangre mais pelo Neguev ,mui

to mais interessado que nos um dia não te -

nhamos que empunhar armas para matar nin -

guêm.Não,eu não confio em Beguin e Sadat ,eu

apenas apoio o que se chama a Paz.

Essa & nossa luta como peilim de um

Movimento Sionista-Chalutziano.Estamos sem-

pre empenhados (teoricamente) na defesa dos

oprimidos mas sabemos o que a historia nos'

ensinou sobre a integração de jovens judeus

em processos revolucionários do Galut.Temos

que combater “esses ideologos" decoradores!

de folhetos.

Nossa luta deve ser mais forte do '

que nunca para Medinat Israel com uma socie

dade socialista,judaica em busca da PAZ,sem

4

( E claro,sem Beguin também ! )
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ZORRO : Justiceiro ou símbolo do esta- alêm dos intefesses conflituosos dos protagonis
do ? tas harmoniza esses interesses impõe ordem,uni: É

caos pontos de vista,selimina o pertubador da o

A figura do Zorro aparece,como tantos ou- dem ou doutrina-o, sempre em função dos valores ;
tros heróis de ação na decada de 30,preci tradicionais,na mira dos critérios com que a

% samente depois da maior crise do capita - classe dominate julga e organiza a realidade. \

Ei lismo ,simultanenamente,com Welfare Sta - A mascara do Zorro permite ao Estado apresen +
p= te nos Estados Unidos e o fascismo na Ita tar-se livre dos seus defeitos .Dia a dia o lei
a 0

=" 4Em lia e Alemanha. Notemos portanto,que coin-

|

tor sofre o afastamento do Estado,sua burocrac |
ce Cide com um momento histórico em que fa - sua força limitante (e opressora),a incomunica vi;

"y

 
  
  

   

 

o RE 4 PRE :
Àzem visivelmente necessário certas limita

|

lidade e her- ‎ו
ções ao sistema econômico monopolista vin

4

metismo , i
6 gente. dos fe 00

, . - ‎Oתא? Estado devia ajudar a regular e aj nome- 4
[ sanar a economia com determinadas ‎ק011%1- | 5 \ |

cas, integrando ao mesmo tempo as 68708085 '

|

0-

% preteridas a certos benefícios sociais.No | li- .
>) entanto,essa ação do Estado não podia con

|

ti-
fundir-se com o totalitarismo,grande 0658

|

605,8 tomada de decisões à revelia de seus intos

delo norte-americano,onde o indivíduo per resses e desejos.0 super-herôi pode cumprir co
= dia sua "liberdade" e se subordinava to - todas as funçõesde ordem e jusgtiça,mas sem en

 

Gl talmente ao sistema econômico dominante .

|

carnar as barreiras e distanciamentos que anta &
E nesse contexto em que aparece o 'i nizam e separam o Estado dos elementos que pre +

0 Zorro,Batman, Super-Homem, etc. Equivocam-. tende representar.A desconfiança de cada domin |

se aqueles que veem neles representantes! do frente a um poder político que vê como amea &
ER do fascismo.Pelo contrãrio:por meio des - dor e talvez perigoso,gera em cada leitor das ‎ו

‎א sas figuras voltava-se a controlar a si -| historietas ou seriados de televisão,um ressen%
2 008080 66 0715650 leitor aprendia '| mento e uma agressividade que os super-herois 1
a os mecanismos do Estado como benfeitor '| vêm a resolver e superar. ]

que podia exigir sacrifício aos individu-| O mecanismo que sela e dirige a identificação,

os,mas a longo prazo satisfazia os dese - do leitor com o protagonista & a criação inces- :

jos de estabilidade do "povo". sante de um contraponto ideoloôgico:a força pu 4
A popularidade dos super-herôis deve

se ao fato de terem trazido respostas 5
profundas contradições que se desenvolve-

ram na sociedade norte-americana.

No entanto,o Zorro tem também uma |
missão especifica:a justiça.Vemos que |
ele surge no momento em que um determina-

do problema não pode ser resolvido pelas'

forças locais.Explicando melhor: quando as

contradições da luta de classes ou as cri

blica dentro da própria historieta.

O Estado Capitalista exerce,na realidade coti:

diana do leitor,suas funções por-meio de um apa |

relho repressor(polícia,exêrcito,prisões,etc) '|

que em Ultima instancia controla toda a tentati |

va de desvio ou de questionamento do dever nor- |

ma! da ordem social.

Essa força publica aparece em cada episódio!

dos quadrinhos de aventuras,mas quem exerce na |

realidade as funções militares,quem de fato test

a capacidade física de intervir equilibradamen-,

te,reduzir o inimigo à impotencia,aniquilar sual

ses por elas geradas não podem mais ser '

superadas ot! abafadas,nasce automãticamen

te a fi do super-herôi.Aparentemente, ca RA - = da
+e 9 ְ problematicidade,e o super-heroi,que alem dis-i

- . /
ו

 



   

aoששיות00%000‏

ati

to tem o cuidado de jamais matar (e com frequenl

cia nem sequer ferir levemente)o adversario.A '

função ideológica da força pública nos quadri -

nhos & precisamente a de ser incapaz;aléêm de '

zombar do heroi e ,em algumas ocasiões, perseguil

-lo e atê pertubá-lo em sua sagrada missão.Ela'

& mostrada como ineficiente.

À cavalaria sempre chega tarde,o xerife'

se embebeda,as vezes os representantes da "or -

dem" são corrurtos,o chefe de polícia quer prenl

der o homem errado,etc.Claro que esta minimiza-

ção dos personagens que representam a autorida-

de nunca ultrapassa determinados limites:ao ‎+ו-

nal,se entregara os culpados à justiça ordinã -

ria e oficial,e o protagonista jamais violara a

Sem duvida onde mais se nota esse proce-

dimento & nas novelas de detetives, cujos princi

pais personagens surgem junto com o nascimento!

do Estado capitalista e a ideologia do romantis

mo que separou o problema da rebeldia e da indi,

vidualidade como características que jamais ha-

: veriam de abandonar as manifestações culturais!

que acom$anhariam o capitalismo em sua fase in-

dustrial.

O super-herôi e estruturado dessa manei-

ra para permitir ao homem comum apropriar -se '

da função estatal, exercendo ele mesmo a repres-

militar (interior)que aplaca dúvidas e ini-

migos,e tudo isso sem renunciar à desconfiança

e ressentimento frente ao poder público.

05 608 traços que se fundem na persona-

lidade do herói e qque servem de veículo para a

projeção do leitor e de sua situação frente ao

Estado,são a marginalidade do protagonista e os

seus superpoderes e invencibilidade.0 heroi tem,

para atuar no mundo,a mesma capacidade ofensiva

do poder público e a utiliza precisamente para'

fazer cumprir a lJei.E ao mesmo tempo pode exer-

cer essa função desde o ponto de vista do homem

comum,solitário e distante, permitindo a particil

pação do leitor.

O protagonista recuper,para o cidadão '

comum,esse poder terrivel,isto e,transforma a 

repressão em aceitação voluntaria,em coexerci-

cio da justiça.

Sobre seus companheiros podemos dizer que

eles têm todas as característica pitorescas e

folcloricas de sua condição marginal.

Tonto & um Índio para efeitos de localiza

ção e identificaçao do leitor;fala como tal,es

tã sempre pronto a seguir pegadas, tem um olfa-

fato invejavel,faz sinais de fumaça e conhece”

ervas medicinais.Mas não tem nenhuma caracte -

rísticas reais do índio,o despojamento de que'

foi vitima no passado,sua exploração presente,

e sua futura extinção.

Se examinarmos a presença do ajudante en-

contraremos um critério único pelo qual foram

escolhidos para a função.0 Zorro tem um índio.

Tonto;o Batman dispõe de um adolescente,Robin:

o outro Zorro(espadachin) utiliza um mudo,Ber-

nardo;Mandrake tem um negro;Tarzan,um chipanzé

656.0 companheiro também é um heroi,mas sempre

atras de seu lider.

O leitor não pode aspirar a ser o Zorro

em sua vida cotidiana.0 herôi,apesar da ₪8568-

ra,estã muito longe,e poderoso demais.

Mas & suficiente que consuma a revista

das aventuras do Zorro.E o primeiro ato de co-

lJaboração.Em pouco tempo podera converter-se '

no Tonto,que & o melhor leitor das aventuras

\

h

do Zorro.

FONTE: "“Super-homem e seus

amigos do peito

Ariel Dorfman

Manuel Jofrê
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Em São Paulo o Snif [8 e   Sem dúvida alguma & o Snif Curitiba com

  

atã hã muito funcionando  

 

o maior nunero de vaadot.A imaginação dos cha

  

todo vapor.

 

    
verim conseguiu colocar onze pessoas na Maski .

Teca e seus comparsas es-

SNIF.

  

 

rui.    

 

   
  

tão mandando brasa no

  

: é De nossa parte,desejamos a todos muito!
A Messibã de Pessach pro-    

  

7 Sucesso no trabalho que se inicia,e que todos

  

mete répetir o grande su -  

  

cumprindo com seus tafkidim, nico 0 + pera

     

  

  

cesso.
uma grande AGSMHAM E

‎א.

, %

Em tempo: Segue dia 20 shlichut chaver Mas-

kirut peila.

        
  

 

“ NOS  PAMPAS "
a .0 para - um Eniro”    Linda

em ENRRDR aa da rata do Recebemos de Recife a composição da nova

E maskirut.Fazemos votos que o trabalho aí es-

teja se realizando no mesmo nível doportu -

guês empregado na comunicação..

Quanto ao “novo “* Moadon ESPERAMOS O FIM

| do Nomadismo dos chaverim. Congratulamo-nos'

com a possibilidade da criação de uma nova '!
Achsharã: A primeira do Nordeste E M. PE A

  
Moshe e Melão (atrasados), com

  

x 0%a nova maskirut. 05 '

  

  chaverim que a compõem (a mais

  

E
o

 

compacta do Brasil -menor nume    
  

   

    
  

 

ro de vaadot),esperamos que
  

prossigam o trabalho realiza -

   ALÔ SALVADOR BAHIA : O enviado da Maskirut

Peila estará a7 dentro de quinze dias para um

| rápido contato. E A MASKIRUT 22727272???

  

 

dor que hã muito vem fazendo ||

  

05 "5608".   
   

 

  RIO DE JANEIRO URGENTE : Aguardamos comuni-

| cações na parana de um bom começo de pei -

lut.

Slogan para venda do vinho :

  

“ não deixe um lar judaico gaú

  
cho,sem uma caixa de vinho de' , + E

| A cheia aí esta grande ?

  

Pessach do ICHUD "

M.P. 
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₪06 NAO QueRo você

Blncavoo com

MARolivais

MeNiNo 1 Ja Fauel |

  

  

 

 

   

  

   
  

  

   Eua So Dúue Feirava !

togo 60, 0606006000 68

Máis 7888167008] E ANTIGA
‎קאמו(: Os Mundo:

Os rambios,,

  
  

  

    

 

  
Comoé? 51866088
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